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RESUMO 

CARVALHO, Alex Mendonça de. Comportamento inicial de novas cultivares 
de cafeeiro em Minas Gerais. 2009. 47p. Dissertação (Mestrado em Fitotecnia) 
– Universidade Federal de Lavras, Lavras. 
  

Com o objetivo de avaliar o crescimento nos estágios iniciais de 
desenvolvimento de cafeeiros e correlacioná-las com a primeira produção de 
cultivares resistentes à ferrugem, em diferentes ambientes de cultivo, conduziu-
se o presente trabalho. O experimento foi instalado em 2005, em três regiões de 
cultivo, adotando o sistema de manejo usualmente empregado em cada região, 
no espaçamento de 3,50 x 0,70m. O delineamento experimental utilizado em 
todos os locais foi o de blocos casualizados, com três repetições, e parcelas de 
10 plantas, sendo considerada como parcela útil apenas as seis plantas centrais. 
Foram avaliadas as características: diâmetro de caule, número de ramos 
plagiotrópicos, altura de plantas, número de nós, comprimento de ramo 
plagiotrópico aos 12 meses e produtividade inicial. As análises estatísticas foram 
realizadas utilizando-se o programa computacional Sisvar (Ferreira 2000). 
Estimaram-se também as correlações genotípicas e fenotípicas entre todas as 
características avaliadas, por meio do programa Selegen-REML/BLUP 
(Resende, 2007). Os resultados obtidos permitiram concluir que: o 
desenvolvimento inicial de cultivares resistentes à ferrugem se assemelha ao de 
cultivares suscetíveis; as correlações entre características vegetativas aos 12 
meses após o plantio são de alta magnitude, com destaque para comprimento de 
ramos plagiotrópicos primários com diâmetro, altura de planta e número de 
ramos plagiotrópicos e as cultivares Pau Brasil MG1 e Catuaí Amarelo IAC 62 
destacam-se com superioridade em pelo menos quatro das cinco características 
avaliadas em cinco locais de cultivo. 
_________________ 
Comitê orientador: Antônio Nazareno Guimarães Mendes-UFLA (Orientador), 

Gladyston Rodrigues Carvalho-EPAMIG e César Elias 
Botelho-EPAMIG. 
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ABSTRACT 

CARVALHO, Alex Mendonça de. Initial performance of the new coffee 
cultivars at MG state. 2009. 47p. Dissertation (Master in Fitotecnia) – Federal 
University of Lavras, Lavras. 
 

This work was carried out with the objective of evaluating coffee trees 
growth characteristics in the initial stages of development and  correlating them  
to the first yield of cultivars resistant to rust in different cultivation 
environments. The experiment was installed in 2005 in five cultivation areas. 
The management system was the same usually used in each region,  in a 
3,50x0,70m spacing. A randomized –block design with three replications and 
10-plant plots was used in all regions. Only the 6 central plants were considered 
in each parcel.  The following were the characteristics evaluated: stem diameter, 
plagiotropic branches number, plant height, nodes number, plagiotropic branch 
length at the 12th month and initial productivity. Statistical analyses were done 
by using the Sisvar program (Ferreira 2000). The Selegen-REML/BLUP 
program (Resende, 2007) was used in order to estimate both the genotypic and 
the phenotypical correlations among all the characteristics evaluated. The results 
have led the following conclusions: The initial development of the cultivars 
resistant to rust is similar to that of the susceptible ones; the correlations among 
the vegetative characteristics at the 12th month after planting are high specially 
for the primary plagiotropic branches length  to diameter, plant height and 
number of plagiotropic branches; both  Pau Brasil MG1 and  Catuaí Amarelo 
IAC 62 cultivars outstood in at least four out of the five characteristics evaluated 
in each cultivation area.   
 
_________________ 
Guidance Committee: Antônio Nazareno Guimarães Mendes-UFLA (Major 

Professor), Gladyston Rodrigues Carvalho-EPAMIG 
and César Elias Botelho-EPAMIG. 
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1 INTRODUÇÃO 

A cafeicultura é uma importante atividade do agronegócio brasileiro, 

gerando muitos empregos diretos e indiretos e respondendo por boa parte das 

exportações desse setor. Sem dúvida, o melhoramento genético tem contribuído 

nesse processo, aumentando a capacidade produtiva das plantas, reduzindo o porte e 

adequando a arquitetura, incorporando a resistência às doenças e pragas e 

melhorando as características ligadas à qualidade, como uniformidade de maturação, 

tamanho dos frutos e bebida superior. 

A disponibilização de cultivares resistentes à ferrugem (Hemileia vastatrix 

Berk. et Br.) tem sido um constante desafio para os melhoristas. A ferrugem é a 

principal doença do cafeeiro e está, atualmente, presente em todas as regiões 

cafeeiras do mundo. Ela causa queda precoce das folhas e seca dos ramos, que 

resultam na redução da capacidade produtiva e da vida útil da lavoura, tornando-a 

gradativamente antieconômica (Zambolim et al., 1997). Os prejuízos econômicos 

são variáveis, podendo ser de mais de 50% da produção dos cafezais, dependendo 

das condições climáticas (Zambolim et al., 1999).  

Segundo Brasil (2008), existem 104 cultivares no Registro Nacional de 

Cultivares, colocadas à disposição dos produtores, das quais aproximadamente 50% 

são resistentes à ferrugem. Entretanto, pouco se conhece sobre o desempenho delas 

para que possam ser recomendadas para as mais diversas regiões cafeeiras do país.  

Dessa forma, a avaliação de progênies ou cultivares em vários locais é uma 

etapa importante em um programa de melhoramento. Com a avaliação das cultivares 

em um maior número de locais, é possível detectar a interação genótipos/ambientes. 

Nesse sentido, na presença da interação, os resultados das avaliações podem mudar 

de um ambiente para outro, ocasionando mudanças na classificação dos genótipos 

ou, mesmo, na magnitude das suas diferenças (Falconer & Mackay, 1996; Nunes et 

al., 2004).  
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Por um longo período de tempo, a produção de grãos foi utilizada como o 

principal critério de seleção de cultivares de café (Carvalho, 1961; Srinivasan, 

1982), mas a utilização de outras características agronômicas, como aquelas 

relacionadas ao crescimento vegetativo, na avaliação do potencial produtivo de café, 

tem sido investigada por diversos autores, visando antecipar e aumentar a eficiência 

na seleção de forma indireta (Severino et al., 2002).  

Com base no exposto, o presente trabalho foi realizado com o objetivo de 

avaliar características vegetativas nos estágios iniciais de desenvolvimento do 

cafeeiro e correlacioná-las com a primeira produção de cultivares resistentes à 

ferrugem, em três regiões de cultivo.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 O Cafeeiro 

 Segundo os historiadores, os primeiros povos a fazer uso do café foram 

os árabes, em meados do século XV. Todavia, os holandeses foram os primeiros 

europeus que o cultivaram na Indonésia, a partir de 1690. Em 1706, foi enviado 

ao Jardim Botânico de Amsterdã um exemplar desse cafeeiro. Da Holanda, 

sementes e mudas foram enviadas, em 1718, para o Suriname, de onde outras 

sementes foram levadas, em 1722, para a Guiana e de onde vieram as primeiras 

sementes e mudas para o estado do Pará, pelas mãos de Francisco de Melo 

Palheta, em 1727 (Carvalho & Fazuolli, 1993). 

 Mudas e sementes do Pará foram enviadas ao Rio de Janeiro e, de um 

único cafeeiro que sobreviveu, originaram-se os primeiros cafezais daquele 

estado e, posteriormente, de lavouras dos estados de São Paulo e Minas Gerais 

(Carvalho & Fazuolli, 1993).  

As duas espécies de café exploradas comercialmente no Brasil são 

Coffea arabica L. e Coffea canephora, representando, respectivamente, 70% e 

30% da produção nacional (Matiello, 1991). Historicamente, o Brasil ocupa a 

posição de maior produtor e exportador de café no mercado internacional. Em 

2008, a produção brasileira atingiu 45,99 milhões de sacas de café beneficiadas, 

representando cerca de 30% da produção mundial (Companhia Nacional de 

Abastecimento - Conab, 2009). 

A espécie mais importante no mundo é Coffea arabica, sendo o Brasil o 

seu maior produtor e Minas Gerais o responsável por, aproximadamente, 51% da 

produção nacional (Conab, 2009). A principal vantagem do cultivo da espécie 

Coffea arabica é a superioridade, mundialmente conhecida, na qualidade de sua 

bebida, comparada às de outras espécies do gênero Coffea. Porém, a 

susceptibilidade dessa espécie a doenças representa uma grande desvantagem. 

Dentre as doenças que infectam o Coffea arabica, a ferrugem, desde a sua 
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constatação no Brasil, em 1970, é a principal (Zambolim et al., 1999; 

Kushalappa & Eskes, 1998). 

 

2.2 A ferrugem-alaranjada do cafeeiro 

Entre os diversos obstáculos encontrados pelos cafeicultores no processo 

de produção, destaca-se a ocorrência de diversas doenças e pragas, responsáveis 

por prejuízos econômicos, devido à diminuição da longevidade das lavouras, da 

qualidade dos frutos e, principalmente, da produtividade (Carvalho & Chalfoun, 

1998).  

A ferrugem, causada pelo fungo Hemileia vastatrix Berk. & Br., é a 

principal doença do cafeeiro no Brasil e ocorre em plantações em todas as 

regiões do mundo, onde o café é cultivado. Nas regiões cafeeiras do Brasil, o 

prejuízo causado pela doença atinge, em média, 35% (Zambolim et al., 1999). 

Sob condições de estiagem prolongada nos períodos de maior severidade da 

doença, as perdas na produção podem chegar a mais de 50% (Zambolim et al., 

1999). 

A doença foi constatada, pela primeira vez, em 1861, em cafeeiros 

silvestres, na região do lago Victoria-Nyanza, em Quênia, no continente 

africano. Já em 1869 citava-se sua gravidade na cafeicultura do Ceilão 

(atualmente Sry-Lanka), país que, por efeito da ferrugem, deixou de ser produtor 

de café e passou a cultivar chá (Matiello & Almeida, 2006). 

No Brasil, a primeira observação da ferrugem do cafeeiro foi feita em 17 

de janeiro de 1970, no município de Aurelino Leal, Sul da Bahia, pelo 

fitopatologista Arnaldo Medeiros, quando examinava cafeeiros junto a 

plantações de cacau. Apesar das várias medidas tomadas, naquela época, para 

conter a disseminação do patógeno, hoje sua ocorrência é verificada em todas as 

regiões cafeeiras do país (Correa Júnior, 1990).  
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Em lavouras adultas, essa doença causa desfolha das plantas, resultando 

em redução da área fotossinteticamente ativa, ocasionando a morte dos ramos 

laterais, afetando o florescimento, o pegamento de frutos e, consequentemente, a 

produção no ano seguinte (Chalfoun & Zambolim, 1985).   

As condições ambientais influenciam a taxa de desenvolvimento do 

patógeno; temperatura entre 20º e 25ºC e umidade relativa alta favorecem o 

desenvolvimento do fungo. Chuvas frequentes, espaçamentos mais adensados e 

tratos culturais inadequados também favorecem a epidemiologia da doença 

(Matiello, 1991). A carga pendente é de suma importância para o progresso da 

ferrugem; maior incidência é relacionada às lavouras que apresentam alta carga 

pendente (Carvalho & Chalfoun, 1998). 

O controle da ferrugem é realizado utilizando-se, principalmente, os 

princípios da proteção e da terapia. A proteção é realizada pelos fungicidas 

chamados protetores, sendo os cúpricos os mais efetivos; já a terapia é realizada 

por meio dos fungicidas sistêmicos, via solo ou em pulverizações foliares 

(Zambolim et al., 1997). Embora o controle químico mostre-se eficiente, devem 

ser levados em consideração outros fatores, como o custo, que, dependendo do 

produto utilizado, pode ser alto, chegando a R$ 500,00 por hectare, diminuindo a 

lucratividade dos cafeicultores e, ainda, o risco da contaminação dos 

trabalhadores e do ambiente. Outro problema do controle químico é a 

dificuldade de aplicação, principalmente em lavouras implantadas em áreas de 

declividade acentuada e no sistema de plantio adensado.  

Dessa forma, há muito se procura obter novas cultivares de café com 

resistência à ferrugem e que possam dispensar, total ou parcialmente, a aplicação 

de fungicidas e substituir as cultivares tradicionais de C. arabica, suscetíveis. 

Contudo, o contínuo aparecimento de novas raças fisiológicas tem ocasionado a 

“quebra” de resistência específica das cultivares utilizadas pelos agricultores 

(Várzea et al., 2002), as quais, inicialmente, foram escolhidas em função desta 
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característica. Dessa forma, uma linha de pesquisa que vem merecendo muita 

ênfase nos programas de melhoramento do cafeeiro é a resistência à ferrugem.  

 

2.3 Melhoramento genético do cafeeiro no Brasil 

O melhoramento genético do cafeeiro no Brasil divide-se em duas fases 

distintas: a primeira inicia-se com a introdução do café no país, em 1727 e 

estende-se até o início da década de 1930. Essa primeira fase é marcada pelo 

melhoramento considerado empírico (Mendes et al., 2002), ou seja, realizado 

pelos próprios produtores, que selecionavam as plantas mais produtivas para 

colher sementes e formar as mudas para novas plantações. 

Durante a dispersão do café pelo mundo, até a sua introdução no Brasil, 

sempre foram utilizadas pequenas quantidades de sementes, resultando no 

estreitamento da base genética e dificultando a seleção de genótipos mais 

produtivos e adaptados a novas regiões potencialmente produtoras. A cultivar 

introduzida em 1727 foi a Typica, também denominada Arábica, Comum, 

Crioula ou Nacional (Camargo & Telles Júnior, 1953).   

Ainda durante essa primeira fase, o governo brasileiro providenciou a 

introdução de novos materiais genéticos, com o objetivo de ampliar as opções de 

cultivares mais produtivas, em face do declínio de produtividade que a cultivar 

Typica começava a apresentar. Assim, em 1859, foi introduzida a cultivar 

Bourbon Vermelho, da Ilha de Reunião, considerada, na época, de alta 

produtividade. Em 1896, foi introduzida a cultivar Sumatra, que também 

apresentava maior produtividade. Juntamente com as introduções, foram 

aproveitadas as mutações que ocorriam nos materiais genéticos aqui plantados, 

como as que originaram as cultivares Amarelo de Botucatu, Maragogipe, 

Bourbon Amarelo, Caturra Vermelho e Caturra Amarelo (Carvalho & Krug 

1952). 
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A segunda fase do melhoramento genético do cafeeiro no Brasil teve 

início no começo da década de 1930, mais precisamente no ano de 1933, quando 

foi criada a Seção de Genética do Instituto Agronômico de Campinas (IAC). 

Nessa ocasião, dava-se início a um complexo programa de investigação sobre o 

cafeeiro (Carvalho, 1985). A partir dessa época, começaram a ser utilizadas 

metodologias científicas nos programas de melhoramento do cafeeiro e foi nessa 

fase que os ganhos com a seleção começaram a ser mais expressivos, 

principalmente em relação à produtividade, chegando a um acréscimo de 395% 

da cultivar Mundo Novo em relação à variedade Typica introduzida inicialmente 

(Carvalho, 1981). A princípio, as análises genéticas tinham o objetivo de estudar 

a herança de algumas características nas variedades comerciais de Coffea 

arabica. Em seguida, passaram a dar ênfase aos estudos de características de 

maior interesse econômico, como o porte, a arquitetura e o desenvolvimento dos 

cafeeiros e, principalmente, a produção de grãos (Mendes et al., 2002). 

Os trabalhos atuais de melhoramento do cafeeiro visam avaliar a 

adaptação das cultivares à região produtora, devendo-se conhecer as condições e 

os problemas que a região e a propriedade apresentam, desatacando-se o clima, o 

solo, a topografia e o nível de tecnologia empregado pelo produtor (Mendes et 

al., 2008). 

Atualmente, além do IAC, destacam-se os trabalhos de melhoramento 

realizados por várias Instituições de pesquisa, como o Instituto Agronômico do 

Paraná (Iapar), a Fundação Procafé/MAPA, o Instituto Capixaba de Pesquisa e 

Extensão Rural (Incaper) e a Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas 

Gerais (Epamig) que, juntamente com a Universidade Federal de Lavras 

(UFLA) e a Universidade Federal de Viçosa (UFV), já desenvolveram cultivares 

com ótimo potencial produtivo e resistência à ferrugem (Pereira et al., 2002).    

 Em qualquer programa de melhoramento genético, as condições básicas 

para se ter sucesso é a existência de variabilidade genética na população, 



 8 

associada à média alta, permitindo a seleção de genótipos superiores e 

possibilitando o incremento da frequência de genes favoráveis (Ramalho et al., 

1993). Atualmente, os grandes desafios para os melhoristas são, portanto, 

superar as produtividades das melhores cultivares atuais e fazer com que as 

mesmas apresentem um bom desempenho vegetativo e reprodutivo, em diversos 

locais de cultivo do cafeeiro. 

No entanto, a avaliação de progênies em vários locais é uma etapa 

importante na fase final de seleção, uma vez que, para se obter e indicar uma 

cultivar com segurança, é preciso que a mesma tenha um bom desempenho em 

diferentes ambientes, tornando possível a identificação de cultivares de 

comportamento previsível e que sejam responsivas às variações ambientais                                                                                                                                                                                                                               

em condições específicas ou amplas (Cruz & Regazzi, 2001). 

 

2.4 Interação genótipos x ambientes 

 A existência de interação genótipos por ambientes exige que as 

avaliações das cultivares sejam realizadas no maior número de ambientes 

possível. Nesses experimentos, é obtido um grande número de dados, sendo 

necessário que o melhorista identifique não só as cultivares mais produtivas, isto 

é, adaptadas, como também as mais estáveis (Nunes et al., 2004). 

O primeiro passo para estudar o comportamento de cultivares ou 

progênies em vários locais é a condução de experimentos nesses locais. Em 

seguida, estimar a interação por meio da realização da análise conjunta desses 

experimentos (Ramalho et al., 2000).  

Em trabalho com progênies de Icatu em duas localidades do sul de 

Minas Gerais, Machado e São Sebastião do Paraíso, por oito colheitas 

consecutivas, Correa (2004) não encontrou significância para a interação 

progênies x locais, mas a interação tripla progênies x locais x colheitas foi 
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altamente significativa, mostrando a importância do estudo em mais de um local 

e também por várias colheitas. 

 

2.5 Caracteres vegetativos 

 As cultivares de Coffea arabica são muito aparentadas e a grande 

maioria deriva das cultivares Típica, originalmente introduzida no Brasil em 

1727 e Bourbon Vermelho, da ilha de mesmo nome (Anthony et al., 2001). 

Embora a base genética da espécie seja bastante estreita, as cultivares 

comercializadas apresentam grande variabilidade botânica oriunda de uma série 

de mutações e de cruzamentos naturais e artificiais realizados (Krug et al., 

1938). Nos últimos anos, com a difusão da técnica do plantio adensado e da 

colheita mecanizada, a arquitetura ganhou importância na seleção de cafeeiros.  

Os híbridos obtidos do cruzamento de Vila Sarchi com Híbrido Timor 

(sarchimor), como a IAPAR-59, desenvolvida pelo Instituto Agronômico do 

Paraná (IAPAR), Tupi e Obatã, cultivares desenvolvidas pelo Instituto 

Agronômico de Campinas (IAC), apresentam características de vigor, produção 

e resistência à ferrugem muito semelhantes entre si (Dias, 2003). Possuem porte 

baixo e arquitetura de copa mais compacta, sendo recomendadas para plantios 

adensados (Dias, 2003). 

Visando obter informações relacionadas ao crescimento vegetativo de 25 

cultivares de cafeeiro (Coffea arabica L.), em Lavras, MG, para nove caracteres, 

Dias et al. (2005) observaram ampla variação para os caracteres estudados, 

destacando a cultivar Acaiá Cerrado MG 1474 como a única de porte alto e 

menor diâmetro de caule. Para os caracteres de incremento percentual relativo ao 

crescimento dos ramos ortotrópicos, diâmetro de copa e número de ramos 

plagiotrópicos, não foi verificada diferença significativa para as cultivares 

estudadas. Apenas as cultivares Icatu Amarelo IAC 2944, Icatu Vermelho IAC 

4045, Icatu Vermelho IAC 4040, Catuaí Vermelho IAC 99, Rubi MG 1192 e 
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Topázio MG 1190 apresentaram maiores valores para número de internódios e 

maior incremento percentual do número de internódios, sendo estes dois 

caracteres importantes no potencial produtivo da planta. 

Aguiar (1999) caracterizou, em vários ambientes, inúmeras linhagens 

das cultivares comerciais de café selecionadas pelo IAC, sob parâmetros 

morfológicos e agronômicos e concluiu que as cultivares de Coffea arabica 

estudadas apresentaram baixa variabilidade genotípica por meio das 

características vegetativas e reprodutivas avaliadas. 

Melo et al. (2002), avaliando as características altura de planta, diâmetro 

de caule e número de internódios aos 18 meses após o plantio, em Uberlândia, 

MG, revelaram que a cultivar Acaiá Cerrado MG 1474 apresentou 

comportamento diferenciado em relação aos demais materiais, seguida pela 

cultivar Mundo Novo IAC 379-19. Dentre as cultivares do germoplasma Catuaí, 

a ‘Catuaí Vermelho IAC-144’ apresentou maior altura, visto que, para diâmetro 

de copa, as linhagens do germoplasma Topázio apresentaram valores inferiores 

aos das demais cultivares. Nesse trabalho, não houve diferença significativa 

entre as cultivares estudadas para a característica número de internódios do ramo 

ortotrópico. 

Estudando a variabilidade e as associações entre os caracteres 

quantitativos relacionados com o crescimento vegetativo em cultivares de 

cafeeiro de porte baixo, Freitas et al. (2007) identificaram, na população 

estudada, diferenças significativas para altura de planta e comprimento de ramos 

plagiotrópicos, indicando possibilidades de sucesso na seleção juvenil aos 12 

meses, baseada em determinismo genético para altura das plantas, comprimento 

de ramos plagiotrópicos e diâmetro de caule. Os autores também afirmam que as 

cultivares Topázio MG1189, Catucaí Amarelo, Obatã IAC 1669-20 e Topázio 

MG1190 foram as melhores em desenvolvimento, nos 12 primeiros meses de 

crescimento. 
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2.6 Correlação  

 O conhecimento das correlações entre caracteres é de fundamental 

importância em um programa de melhoramento genético, quando se deseja 

selecionar para um caráter de baixa herdabilidade, de difícil avaliação ou que 

possua associação com vários caracteres (Ramalho et al., 1993). A correlação é 

estimada para permitir que o melhorista conheça as mudanças que ocorrem em 

um determinado caráter, em função da seleção praticada em outro caráter, que é 

correlacionado com ele. A existência de associações entre caracteres depende de 

fatores genéticos e ambientais (Ramalho et al., 1993). 

A correlação fenotípica é aquela mensurada diretamente a partir de dois 

caracteres, em certo número de indivíduos e possui causas tanto genéticas como 

ambientais. Porém, só as genéticas envolvem uma associação de natureza 

herdável, podendo, por conseguinte, ser utilizadas na orientação de programas 

de melhoramento (Cruz & Regazzi, 1997). A correlação ambiental acontece 

quando dois caracteres são influenciados pelas mesmas diferenças de condições 

de ambiente; o efeito total de todos esses fatores torna-se a causa da correlação 

de ambiente (Falconer, 1987). 

 A avaliação do potencial produtivo do café de forma indireta tem sido 

estudada por diversos autores, visando aumentar a eficiência na seleção e a 

posterior indicação das cultivares nos diversos ambientes. Correlações positivas 

com produtividade foram observadas com, por exemplo, diâmetro da copa 

(Dhaliwal, 1968; Silvarolla et al., 1997) e altura da planta (Walyaro & Vossen, 

1979). 

 Avaliando 42 cultivares de cafeeiro na fase adulta, em Lavras, MG, 

Adão (2002) observou correlação genotípica significativa entre altura da planta e 

o diâmetro da copa (rG= 0,774). Dias (2003), avaliando o crescimento vegetativo 

de café arábica, em Lavras, MG, encontrou resultados similares. 
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 Estudando os coeficientes de correlação entre alguns caracteres 

vegetativos de plantas com 12 meses de idade, Freitas et al. (2007) detectou 

correlação negativa entre crescimento de ramo plagiotrópico e número de ramos 

plagiotrópicos (rG =-0,6724), porém, observou que o comprimento de ramos 

plagiotrópicos correlacionou-se geneticamente positivo e significativo com 

número de internódios dos ramos plagiotrópicos (rG =0,4838). 

 Avaliando cinco caracteres fenológicos de dezenove cultivares de café 

arábica no município de Brejão, PE, Freitas (2004) verificou alta correlação 

genotípica entre o diâmetro de caule e os caracteres altura da planta, número de 

ramos plagiotrópícos, comprimento de ramos plagiotrópicos e número de 

internódios. Também observou correlações genotípicas entre as características 

altura da planta, comprimento dos ramos plagiotrópicos, número de ramos 

plagiotrópicos, comprimento de ramos plagiotrópicos e número de nós dos 

ramos plagiotrópicos. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos, de dezembro de 2005 a junho de 

2008, em três diferentes regiões do estado de Minas Gerais. Dos cinco ensaios 

realizados, um foi conduzido na fazenda da Empresa de Pesquisa Agropecuária 

de Minas Gerais (Epamig), em Patrocínio (PTC); outro conduzido no câmpus 

experimental da Universidade Federal de Lavras, em Lavras (LAV) e três foram 

conduzidos em propriedades particulares nos municípios de Santo Antônio do 

Amparo (SAA), fazenda Taquaril, de Campos Altos (CA), fazenda Ouro Verde e 

de Turmalina (TUR), fazenda Capão da Estiva (Tabela 1).   

 
TABELA 1    Região, caracterização geográfica e relevo dos locais de instalação  

dos experimentos no estado de Minas Gerais. 
 

Município LAV SAA CA PAT TUR 

Região Sul 
Campo das 
Vertentes 

Alto 
Paranaíba 

Alto 
Paranaíba 

Jequitinhonha 

Altitude  919 m 960 m 1230 m 966 m 820 m 

Temperatura 
média  

19,3°C 19,8°C 17,6°C 22°C 21,3°C 

Precipitação 

média anual  
1529 mm 1670 mm 1830 mm 1620 mm 1450 mm 

Latitude/ 

longitude 

21º14’43”S 

44º59’59”O 

20º56’47”S 

44º55’08”O 

19º41’46”S 

46º10’17”O 

18º56’38”S 

46º59’33”N 

17º17’08”S 

42º43’40”O 

Região 
cafeeira 

Sul de 
Minas 

Sul de 
Minas 

Cerrado de 
Minas 

Cerrado de 
Minas 

Matas de 
Minas 

 

Foram avaliadas 25 cultivares de Coffea arabica L., desenvolvidas pelos 

principais programas de melhoramento genético do país, lançadas nos últimos 

dez anos (Tabela 2). Em todos os locais, foram avaliadas as 25 cultivares, sendo 

22 resistentes à ferrugem (Hemileia vastatrix) e 3 suscetíveis (‘Catuaí Vermelho 

IAC 144’, ‘Catuaí Amarelo IAC 62’ e ‘Topázio MG 1190’).  
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O delineamento experimental utilizado em todos os locais foi o de 

blocos casualizados, com três repetições, com parcelas de dez plantas, sendo 

considerada como parcela útil apenas as seis plantas centrais, no espaçamento de 

3,5m entre linhas x 0,70 m entre plantas. 

Os caracteres de crescimento vegetativo foram avaliados após 12 meses 

de implantação e a produção após 30 meses. As características avaliadas foram 

as seguintes: 

� diâmetro de caule: medido em milímetros, na região do colo da planta, 

com auxílio de um paquímetro;  

� número de ramos plagiotrópicos: avaliado por meio da contagem de 

todos os ramos laterais primários que apresentaram comprimento 

superior a 5 cm; 

� altura de plantas: medida em centímetros, do colo da planta até a gema 

apical do caule, com auxílio de uma régua graduada;  

� número de nós dos ramos plagiotrópicos: avaliado por meio da 

contagem de todos os nós dos ramos plagiotrópicos;   

� comprimento do primeiro ramo plagiotrópico: avaliado por meio da 

medição do primeiro ramo plagiotrópico acima do colo da planta, com 

auxílio de uma régua graduada; 

� produção de café beneficiado: produção de grãos, em quilogramas de 

café cereja por parcela, entre os meses de maio a julho de 2008. 

Posteriormente, foi realizada a conversão para sacas de 60 kg de 

beneficiado/ha, de acordo com o rendimento real de cada parcela. 
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TABELA 2   Relação das cultivares de cafeeiro utilizadas. 
 

Ordem Cultivares Instituição de origem 
01 Catucaí Amarelo 2 SL PROCAFÉ 
02 Catucaí Amarelo 24/137 PROCAFÉ 
03 Catucaí Amarelo 20/15 cv 479 PROCAFÉ 
04 Catucaí Vermelho 785/15 PROCAFÉ 
05 Catucaí Vermelho 20/15 cv 476 PROCAFÉ 
06 Sábia 398 PROCAFÉ 
07 Palma II PROCAFÉ 
08 Acauã PROCAFÉ 
09 Oeiras MG 6851 EPAMIG 
10 Catiguá MG 1 EPAMIG 
11 Sacramento MG 1 EPAMIG 
12 Catiguá MG 2 EPAMIG 
13 Araponga MG 1 EPAMIG 
14 Paraíso H419-1 EPAMIG 
15 Pau Brasil MG 1 EPAMIG 
16 Tupi IAC 
17 Obatã IAC 
18 Iapar 59 IAPAR 
19 ‘IPR 98’ IAPAR 
20 ‘IPR 99’ IAPAR 
21 ‘IPR 103’ IAPAR 
22 ‘IPR 104’ IAPAR 
23 Topázio MG 1190 EPAMIG 
24 Catuaí Vermelho IAC 144 IAC 
25 Catuaí Amarelo IAC 62 IAC 

 

A implantação e a condução dos experimentos foram realizadas de 

acordo com as recomendações técnicas para a cultura do cafeeiro, tendo a 

fertilização realizada conforme a 5ª Aproximação do Estado de Minas Gerais 

(Guimarães et al., 1999). Foram adotadas todas as práticas de manejo 

usualmente empregadas na cultura para cada região, com exceção do controle 

químico da ferrugem. Os ensaios instalados nos locais denominados Patrocínio e 

Turmalina foram conduzidos sob irrigação por gotejamento 

As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o programa 

computacional Sisvar (Ferreira, 2000). Foi verificada a significância, a 5% de 

probabilidade, pelo teste F. A partir da detecção de diferenças significativas 
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entre tratamentos e suas interações, foram feitos os desdobramentos e as médias 

foram comparadas entre si pelo teste de Scott Knott. O modelo estatístico 

utilizado foi o seguinte: 

Yij = m + ci + bj + eij 

em que  

Yij: valor observado na cultivar i no bloco j;  

m: média geral 

ci: efeito da cultivar , sendo i = 1, 2, ..., I;  

bj: efeito do bloco j, sendo j = 1, 2,..., J; 

e(ij): erro experimental. 

Posteriormente, realizou-se uma análise conjunta dos locais, para cada 

característica, utilizando-se o programa computacional Sisvar (Ferreira, 2000). 

O modelo estatístico utilizado foi o seguinte: 

Yijl = m + ci + al + bj(l) + (ca)il + 
(l)ije  

em que 

Yijl: valor médio da cultivar i no bloco j dentro do local l;  

m: média geral 

ci: efeito da cultivar i (i = 1, 2, ..., I);  

al: efeito do local l (l = 1, 2, ..., L); 

bj(l): efeito do bloco j dentro do local l (j = 1, 2, ..., J); 

(ca)il: efeito da interação da cultivares i com o locais l;  

(l)ije : efeito do erro experimental médio. 

 

Estimaram-se também as correlações genéticas e fenotípicas entre todas 

as características avaliadas, obtidas por meio do programa Selegen-

REML/BLUP (Resende, 2007). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 4.1 Crescimento vegetativo e produção  

Na análise de variância conjunta, detectou-se efeito significativo para 

cultivares, locais e para interação cultivares x locais, para todas as características 

de crescimento e também produção (Tabela 3). Vale destacar que apenas para 

produção a análise conjunta foi em quatro locais, visto que em Turmalina não 

houve produção no ano de avaliação. 

A significância da interação demonstra que o comportamento das 

cultivares não é coincidente nos ambientes avaliados, refletindo um 

comportamento diferenciado das cultivares frente às mudanças do ambiente. 

Segundo Ramalho et al. (1993) essa interação ocorre devido a não coincidência 

de comportamento dos genótipos nos vários ambientes, isto é, reflete as 

diferentes sensibilidades dos genótipos às mudanças do ambiente, sendo, 

portanto, um agravante nos programas de melhoramento. 

 Os coeficientes de variação obtidos para os diferentes locais indicam 

boa precisão experimental, considerando, assim, que os ensaios foram instalados 

em locais de ambiente homogêneo e que os mesmos foram bem conduzidos 

(Tabela 3). 

Na análise de desdobramento de cultivares dentro de cada local, 

observou-se efeito significativo para cultivares (P≤0,01) em todas as variáveis 

em pelo menos um local (Tabela 3). Nota-se que houve efeito significativo para 

produção em todos locais, exceto em Turmalina, onde não houve produção no 

presente ano. 

              No entanto, é importante frisar que existe variabilidade para produção 

entre as cultivares avaliadas, visto que, pela tabela, observa-se efeito altamente 

significativo (P≤0,01) para todos os locais avaliados. 
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Nota-se também que, para número de nós, houve efeito significativo 

apenas para o local Turmalina (P≤0,05), enquanto que em outros locais não 

houve diferença significativa para este caráter (Tabela 3).   

A variável número de nós dos ramos plagiotrópicos é um dos caracteres 

de grande importância no componente de produtividade (Bonomo et al., 2004; 

Miranda et al., 2005). Segundo Dean (1939), citado por Rena & Maestri (1986), 

as inflorescências são formadas nas axilas das folhas opostas dos ramos laterais 

ou plagiotrópicos, crescidos na fase vegetativa anterior. As gemas nos 

internódios dos ramos plagiotrópicos (axila das folhas), denominadas seriadas, 

originarão ramos e frutos, enquanto as gemas cabeça de série originarão apenas 

ramos secundários, o que influenciará diretamente o potencial produtivo da 

planta (Dedecca, 1957 citado por Rena & Maestri, 1986). 

 

TABELA 3 Resumo da análise de variância conjunta, para diâmetro de caule, 
em mm (Diam); altura de planta, em cm (Alt); número de nós (NN); 
número de ramos plagiotrópícos (NPL); comprimento de ramos 
plagiotrópicos, em cm (CPL) e produtividade de café beneficiado 
em sacos.ha-1. Lavras (1), Santo Antônio do Amparo (2), Campos 
Altos (3), Patrocínio (4) e Turmalina (5), MG, safra 2008/2009. 

 
 Quadrado médio  Produtividade 

 
GL Diam Alt NN NPL CPL  GL QM 

Blocos/local 10 10,83** 87,14 1786,29**     10,03*     81,17*  8    7,01 

Cultivares (C) 24 12,71** 390,78** 2163,23**    10,48**    134,02**  24 309,00** 

Locais (L) 4 275,97** 10766,42** 70965,19**   726,48** 5358,35**  3 25427,46** 

C x L 96 10,03** 131,40** 1194,86**    6,37*     64,17**  72     171,79** 

Cultivar/1 24 
4,44 78,51* 654,57  6,72 37,04 

 24        46,39** 

Cultivar/2 24 
4,32 42,09 251,26  3,71     31,63 

 24        49,58** 

Cultivar/3 24 
7,74* 174,58** 494,08  5,87   87,55** 

 24      624,19** 

Cultivar/4 24 
14,54** 332,71** 340,94  12,64** 125,45** 

 24      624,19** 

Cultivar/5 24 
21,79** 289,49** 5201,8** 7,02* 109,02** 

 - - 

Resíduo 239 
   4,39 50,98 584,15    4,47    34,59 

 192      9,81 

CV %  
 14,94 14,59 28,05  14,37 19,40 

     17,27 

  **, **: significativo, a 1% e a 5%, pelo teste t, respectivamente 
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Na variável diâmetro de caule, observa-se que na região do Alto 

Paranaíba (Campos Altos e Patrocínio), houve diferenças significativas nos dois 

locais, formando dois grupos de cultivares. As cultivares IPR 99 (20), Palma II 

(7), Catuaí Vermelho IAC 144 (24), Catucaí Vermelho 785/15 (4), Sabiá 398 

(6), Topázio MG 1190 (23) e Catucaí Vermelho 20/15 cv 476 (5) foram as que 

apresentaram médias superiores em ambos os locais (Tabela 4). Melo et al. 

(2002) observaram superioridade para diâmetro de caule para a cultivar Topázio 

1190, resultado este semelhante ao encontrado neste trabalho, para a região do 

Alto Paranaíba. 

Ainda pela tabela, pode-se observar que em Turmalina, houve a 

formação de quatro grupos de materiais, com destaque para as cultivares Catuaí 

Amarelo IAC 62 (25) e IPR 99 (20), que apresentaram médias superiores, tendo 

a cultivar Paraíso H 419-1 (14) apresentado menor média.  

Plantas com maior diâmetro de caule podem provocar maior acúmulo de 

carboidratos, resultando em um maior desenvolvimento vegetativo e reprodutivo 

(Livramento et al., 2002). As plantas jovens de diâmetro de caule maior, 

segundo Freitas et al. (2007), implicam em plantas com maior comprimento de 

ramos plagiotrópicos e, consequentemente, maior diâmetro de copa. Os autores 

ainda ressalvam que plantas com maior comprimento de ramos plagiotrópicos 

têm, proporcionalmente, mais nós produtivos, sendo um fator decisivo para 

produtividade por planta.  

Observa-se, ainda, que os maiores diâmetros de caule obtidos para os 

ensaios, apresentam a seguinte ordem: Patrocínio = Turmalina > Campos Altos 

= Lavras > Santo Antônio do Amparo (Tabela 4). Em ambas as regiões, em que 

se observou maior valor para esta característica, as temperaturas mínimas são 

maiores, quando comparadas com as demais regiões, além do uso de irrigação o 

que, possivelmente, contribui para o maior acúmulo de fotoassimilados no caule. 
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TABELA 4    Diâmetro de caule (mm) de 25 cultivares de cafeeiro, em  
Lavras (LAV), Santo Antônio do Amparo (SAA), Campos 
Altos (CA), Patrocínio (PTC) e Turmalina (TUR), em Minas 
Gerais. 

 
     Cultivares LAV SAA CA PTC TUR 

25 16,15 a 12,71 a 13,55 a 15,25 b 22,67 a 

20 13,51 a 11,98 a 14,28 a 18,83 a 20,17 a 

7 12,74 a 13,19 a 14,00 a 17,16 a 17,86 b 

24 15,21 a 11,93 a 14,67 a 16,83 a 15,45 c 

15 12,82 a 13,58 a 13,67 a 14,95 b 18,46 b 

1 12,80 a 12,82 a 13,45 a 15,94 b 18,24 b 

4 14,28 a 11,31 a 16,55 a 16,55 a 13,89 c 

22 13,64 a 13,04 a 11,72 b 14,67 b 19,05 b 

6 13,57 a 11,74 a 13,56 a 17,39 a 14,93 c 

3 12,50 a 11,99 a 14,72 a 13,39 b 18,11 b 

16 12,25 a 12,65 a   9,11 b 20,78 a 15,45 c 

23 13,09 a 10,72 a 13,44 a  19,17 a 13,44 c 

17 12,23 a 11,86 a 13,16 a 15,55 b 17,04 b 

11 10,70 a 12,35 a 12,67 b 15,95 b 17,06 b 

2 14,12 a 12,36 a 11,94 b 14,05 b 16,12 c 

13 11,85 a 11,21 a 11,89 b 15,61 b 17,68 b 

10 11,95 a 11,41 a 12,22 b 15,83 b 16,46 b 

5 13,29 a   8,17 a 14,89 a 17,28 a 14,30 c 

18 12,69 a 13,20 a 11,05 b 13,22 b 17,46 b 

12 11,31 a 12,83 a 14,28 a 12,50 b 15,65 c 

19 12,30 a 12,84 a 11,56 b 14,28 b 15,57 c 

21 12,33 a   9,70 a 11,83 b 18,00 a 13,72 c 

8 11,83 a 12,58 a 10,83 b 12,56 b 17,37 b 

9 11,76 a 12,50 a 11,39 b 15,33 b 14,07 c 

14 11,79 a 13,15 a 12,59 a 11,78 b   8,70 d 

Média 12,83 B 12,07 C 12,94 B 15,71 A 16,36 A 

CV(%) 17,06 14,27 16,68 15,66 14,49 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal não diferem  
entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
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Analisando a característica altura de planta (Tabela 5), nota-se que, nos 

ensaios conduzidos na região sul de Minas, as cultivares Catucaí Vermelho 

20/15 cv 476 (5), Catucaí Amarelo 2SL (1), Catuaí Amarelo IAC 62 (25), 

Catucaí Amarelo 24/137 (2), Catucaí Vermelho 785/15 (4), Catuaí Vermelho 

IAC 144 (24) e Sabiá 398 (6) mostraram-se superiores às demais. Em trabalho 

conduzido no Planalto da Conquista, no estado da Bahia, Lopes et al. (2003) 

encontraram resultados semelhantes a esses ao estudarem mudas de diferentes 

genótipos de cafeeiros e verificaram maior altura para a cultivar Catuaí 

Vermelho IAC 144 e menor para a cultivar Tupi. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Freitas et al. (2007). 

Nos ensaios conduzidos na região Alto Paranaíba, apenas a cultivar 

Topázio MG 1190 (23) apresentou média superior às demais, tendo as cultivares 

Acauã (8), IPR 98 (19), Iapar 59 (18), Paraíso MG H419-1 (14) e IPR 104 (22) 

sido as que apresentaram médias inferiores (Tabela 5).  

Em Turmalina, houve formação de quatro grupos de cultivares, sendo 

‘Catucaí Vermelho 20/15 cv 476’ (5), ‘Catucaí Amarelo 2SL’ (1), ‘Topázio MG 

1190’ (23), ‘Catuaí Amarelo IAC 62’ (25), ‘Palma II’ (7), ‘Catucaí Amarelo 

24/137’ (2), ‘Pau Brasil MG 1’ (15), ‘Sabiá 398’ (6), ‘Catucaí Amarelo 20/15 cv 

479’ (3), ‘IPR 99’ (20), ‘Sacramento MG 1’ (11) e ‘Acauã’ (8) com valores de 

médias superiores e, mais uma vez, a ‘Paraíso MG H419-1 (14)’ com o menor 

valor de média para altura de planta. Vale ressaltar que plantas com maior altura 

indicam um melhor desenvolvimento, favorecendo o aparecimento de mais 

ramos plagiotrópicos e, consequentemente, acarretando um maior potencial 

produtivo da planta. 
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TABELA 5   Altura de planta (cm) de 25 cultivares de cafeeiro, em Lavras 
(LAV), Santo Antônio do Amparo (SAA), Campos Altos 
(CA), Patrocínio (PTC) e Turmalina (TUR), em Minas Gerais. 

 
Cultivares LAV SAA CA PTC TUR 
5 49,00 a 42,50 a 58,00 a 75,78 b 75,28 a 

1 46,83 a 45,57 a 52,28 a 71,72 b 76,50 a 

23 39,67 b 34,43 a 44,78 a 94,44 a 66,22 a 

25 52,17 a 47,07 a 40,22 a 56,48 c 74,83 a 

7 39,39 b 47,20 a 46,56 a 65,56 b 68,00 a 

2 46,45 a 38,22 a 41,89 a 63,28 b 72,50 a 

15 40,56 b 43,27 a 41,78 a 57,94 c 78,61 a 

6 45,17 a 36,27 a 44,50 a 70,72 b 64,72 a 

3 39,53 b 38,93 a 46,00 a 59,94 c 72,28 a 

20 38,17 b 43,09 a 37,72 b 67,72 b 66,28 a 

4 43,50 a 36,85 a 49,78 a 61,89 c 58,94 b 

24 43,22 a 45,88 a 47,11 a 64,67 b 48,89 c 

11 34,61 b 40,70 a 35,22 b 59,33 c 68,11 a 

21 38,56 b 37,68 a 34,50 b 65,28 b 55,00 b 

13 34,89 b 37,68 a 36,28 b 58,72 c 62,17 b 

17 35,33 b 37,82 a 39,55 a 55,00 c 61,33 b 

16 36,50 b 41,43 a 27,11 b 71,55 b 51,89 c 

12 35,55 b 39,87 a 41,28 a 49,11 d 62,44 b 

22 38,39 b 47,87 a 30,17 b 51,61 d 58,50 b 

10 34,22 b 37,33 a 33,05 b 59,50 c 59,44 b 

9 35,66 b 38,79 a 41,06 a 56,84 c 50,17 c 

8 34,33 b 39,88 a 31,61 b 50,72 d 64,11 a 

19 36,06 b 42,33 a 30,89 b 48,67 d 56,05 b 

18 33,78 b 43,12 a 29,89 b 45,61 d 57,89 b 

14 36,78 b 43,25 a 37,72 b 51,78 d 37,28 d 

Média 39,53 B 39,96 B 41,09 B 61,36 A 62,70 A 

CV(%) 39,58 18,56 16,51 14,29 10,22 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal não diferem entre 
si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
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Para a variável número de nós (Tabela 6), observa-se que houve 

variabilidade apenas no ensaio conduzido em Turmalina, no qual houve a 

formação de quatro grupos de cultivares, tendo a cultivar Catuaí Amarelo IAC 

62 (25) sido a que apresentou maior média e as cultivares Topázio MG 1190 

(23), Catucaí Vermelho 785/15 (4), Paraíso MG 1 (14), Oeiras MG 6851 (9) e 

IPR 103 (21), os menores valores.  

A ausência de diferenças significativas no caráter número de nós neste 

trabalho, para a maioria dos locais, pode ser explicada pelo porte e arquitetura 

das plantas, visto que as mesmas são de porte baixo e com ramificações 

secundárias abundantes. Espera-se que, nas futuras avaliações, com o 

desenvolvimento das plantas, maiores diferenças possam ser detectadas. 

Avaliando o crescimento vegetativo de progênies de cafeeiro em Minas 

Gerais, Dias et al. (2005) detectaram diferença entre as progênies para número 

de internódios do ramo plagiotrópico. Segundo eles, onze cultivares, dentre elas, 

‘Catuaí Vermelho IAC 99’ e ‘Topázio’ se destacaram para esta característica, 

enquanto que outro grupo de materiais, entre eles, ‘Catucaí Amarelo 2SL’, 

‘Catucaí Vermelho’ e ‘Obatã’ tiveram os menores valores para tal característica. 

Já Pinotti et al. (2002) e Freitas et al. (2007) avaliaram o crescimento inicial de 

cultivares de Coffea arabica L. e não observaram diferença significativa entre as 

cultivares para número de nós nos ramos plagiotrópicos, resultados semelhantes 

ao encontrado neste trabalho. 
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TABELA 6  Número de nós vegetativos de 25 cultivares de cafeeiro, em  
Lavras (LAV), Santo  Antônio do Amparo (SAA), Campos 
Altos (CA), Patrocínio (PTC) e Turmalina (TUR), em Minas 
Gerais. 

 
Cultivares LAV SAA CA PTC TUR 
25 86,04 a 67,20 a 78,22 a 80,64 a 253,33 a 

15 85,56 a 88,00 a 77,78 a 105,60 a 196,78 b 

7 87,88 a 69,73 a 79,89 a 83,68 a 181,11 b 

 3 84,21 a 66,93 a 76,56 a 80,32 a 180,56 b 

13 78,19 a 71,23 a 71,89 a 85,48 a 180,89 b 

20 82,64 a 59,42 a 74,50 a 71,31 a 170,45 b 

5 98,92 a 71,33 a 90,00 a 85,60 a 116,44 c 

2 78,10 a 71,00 a 70,17 a 85,21 a 151,56 c 

11 70,32 a 69,57 a 63,22 a 83,48 a 162,00 b 

24 100,28 a 55,70 a 91,17 a 71,24 a 123,61 c 

17 71,01 a 72,54 a 64,56 a 87,05 a 146,00 c 

1 82,56 a 63,82 a 75,06 a 76,59 a 141,11 c 

6 81,71 a 63,40 a 72,67 a 76,08 a 141,00 c 

12 80,67 a 66,40 a 73,33 a 79,68 a 121,66 c 

8 57,07 a 70,70 a 52,05 a 84,87 a 145,22 c 

22 60,50 a 73,11 a 55,00 a 64,64 a 151,67 c 

19 61,81 a 72,00 a 55,06 a 86,40 a 128,67 c 

18 56,71 a 77,23 a 52,05 a 92,68 a 124,11 c 

23 82,50 a 52,27 a 75,00 a 87,74 a   95,33 d 

10 54,34 a 63,16 a 48,50 a 75,80 a 133,22 c 

16 39,70 a 77,00 a 41,67 a 92,40 a 120,22 c 

4 84,94 a 56,43 a 77,22 a 67,72 a   82,78 d 

14 75,53 a 75,33 a 72,00 a 90,40 a   52,22 d 

9 51,12 a 60,05 a 53,39 a 72,06 a   94,11 d 

21 64,62 a 44,17 a 61,78 a 53,00 a 105,56 d 

Média 74,52 B 67,11 C 68,11 C 80,79 A 140,30 A 

CV(%) 27,20 24,83 26,92 27,28   26,70 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal não 
diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 

 



 25 

Para a característica número de ramos plagiotrópicos primários (Tabela 

7), apenas em Patrocínio detectou-se diferença entre as cultivares, sendo 

verificada superioridade das cultivares Pau Brasil MG 1 (15), Palma II (7), 

Catucaí Vermelho 20/15 cv 476 (5), Sabiá 398 (6), IPR 99 (20), Catuaí 

Vermelho IAC 144 (24), Catucaí Amarelo 20/15 cv 479 (3), Araponga MG 1 

(13), Topázio MG 1190 (23), IPR 103 (21), Catiguá MG 1 (10), Tupi (16) e 

Sacramento MG 1 (11).  

Em experimento conduzido por Dias et al. (2005), visando obter 

informações relacionadas ao crescimento vegetativo de 25 cultivares de cafeeiro 

(Coffea arabica L.), em Lavras, não foi verificada diferença entre as cultivares 

estudadas. Também Freitas et al. (2003), estudando cultivares de café robusta 

em Roraima, aos seis e aos doze meses após o plantio, não encontraram 

diferenças significativas entre as cultivares.  
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TABELA 7  Número de ramos plagiotrópicos primários de 25 cultivares de  
cafeeiro, em Lavras (LAV), Santo Antônio do Amparo (SAA), 
Campos Altos (CA), Patrocínio (PTC) e Turmalina (TUR), em 
Minas Gerais. 

 
 Cultivares LAV SAA CA PTC TUR 
15 16,17 a 15,47 a 14,55 a 20,83 a 13,94 a 

7 15,22 a 14,27 a 15,45 a 21,56 a 14,28 a 

5 15,39 a 13,60 a 16,28 a 21,89 a 11,50 a 

25 18,11 a 13,60 a 14,78 a 16,32 b 15,39 a 

6 15,39 a 12,57 a 13,11 a 24,11 a 12,39 a 

20 14,20 a 12,40 a 14,50 a 22,67 a 13,39 a 

24 17,33 a 11,63 a 15,33 a 22,33 a 10,28 a 

3 15,11 a 13,00 a 14,78 a 19,11 a 14,00 a 

13 13,78 a 13,63 a 13,78 a 21,17 a 13,50 a 

22 15,11 a 15,33 a 12,28 a 19,83 b 12,83 a 

23 15,72 a 11,85 a 13,78 a 22,55 a 11,22 a 

2 15,11 a 13,92 a 13,00 a 19,67 b 12,22 a 

19 15,17 a 14,40 a 13,06 a 19,33 b 11,94 a 

1 14,45 a 13,40 a 13,89 a 19,78 b 11,72 a 

21 15,11 a 11,27 a 12,67 a 21,78 a 11,00 a 

10 14,28 a 12,70 a 11,33 a 20,89 a 12,22 a 

16 13,56 a 14,42 a 10,56 a 20,33 a 11,83 a 

11 11,17 a 13,48 a 12,45 a 21,00 a 12,56 a 

17 12,61 a 12,99 a 13,33 a 19,11 b 12,22 a 

18 14,17 a 14,93 a 11,95 a 17,22 b 11,28 a 

12 13,28 a 13,40 a 14,33 a 16,56 b 11,95 a 

4 14,22 a 12,13 a 12,89 a 19,00 b   9,83 a 

8 13,89 a 14,43 a 11,45 a 16,89  b 11,16 a 

14 13,94 a 14,27 a 13,39 a 17,61 b   8,33 a 

9 12,05 a 12,95 a 12,22 a 19,44 b 10,56 a 

Média 14,58 B 13,44 C 13,40 C 20,04 A 12,06 D 

CV(%) 15,25 15,06 15,79 13,17 11,70 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal não diferem  
entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
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Os dados da Tabela 8 referem-se ao comportamento das cultivares para 

comprimento do primeiro ramo plagiotrópico primário. Nos ensaios instalados 

em Campos Altos, Patrocínio e Turmalina, houve a formação de dois grupos de 

cultivares, indicando que as mesmas se comportam de forma diferente nos três 

ambientes.  

Para a região do Alto Paranaíba, as cultivares Catucaí Vermelho 20/15 

cv 476 (5), Catucaí Amarelo 2SL (1), Palma II (7), Topázio MG 1190 (23), IPR 

99 (20), Sabiá 398 (6) e IPR 103 (21) apresentaram médias superiores às demais. 

Já no ensaio de Turmalina, foram as cultivares Catucaí Amarelo 2SL (1), Catuaí 

Amarelo IAC 62 (25), Palma II (7), Topázio MG 1190 (23), IPR 99 (20), 

Catucaí Amarelo 20/15 cv 479 (3), Catuaí Vermelho IAC 144 (24), Pau Brasil 

MG 1 (15), Catucaí Amarelo 24/137 (2), Araponga MG 1 (13), Catiguá MG 2 

(12), Sacramento MG 1 (11), IPR 104 (22) e Catiguá MG 1 (10) que exibiram 

maior desempenho quanto a essa característica de crescimento vegetativo 

(Tabela 8).  

 Alguns autores não encontraram diferença significativa para essa 

característica entre as cultivares de porte baixo estudadas (Freitas et al., 2007 e 

Dias, 2003). No entanto, resultados distintos foram encontrados por Freitas 

(2004) que, avaliando 19 cultivares elites de Coffea arabica aos 6 meses de 

idade, identificou dois grupos para o caráter comprimento dos ramos 

plagiotrópicos.  
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TABELA 8   Comprimento do primeiro ramo plagiotrópico (cm) primário de 
25 cultivares de cafeeiro, em Lavras (LAV), Santo 
Antônio do Amparo (SAA), Campos Altos (CA), 
Patrocínio (PTC) e Turmalina (TUR), em Minas Gerais. 

 
Cultivares LAV SAA CA PTC TUR 
5 30,33 a 26,63 a 31,22 a 55,28 a 33,11 b 

1 25,77 a 36,55 a 28,50 a 45,00 a 38,05 a 

25 32,94 a 29,07 a 23,94 a 34,88 b 50,39 a 

7 26,84 a 27,27 a 25,28 a 48,28 a 42,22 a 

23 25,39 a 22,40 a 23,28 a 57,67 a 37,39 a 

20 25,22 a 24,73 a 24,61 a 49,72 a 39,22 a 

3 23,61 a 27,22 a 31,94 a 37,83 b 42,50 a 

24 27,94 a 26,13 a 28,06 a 43,83 b 37,11 a 

6 26,89 a 23,09 a 26,67 a 50,28 a 32,50 b 

15                                                                                        24,50 a 27,47 a 24,22 a 40,78 b 41,17 a 

2 27,78 a 25,65 a 21,33 b 40,89 b 36,39 a 

4 29,28 a 21,87 a 30,67 a 43,22 b 26,17 b 

16 24,78 a 28,40 a 15,28 b 47,00 a 33,89 b 

13 23,56 a 23,13 a 21,22 b 42,28 b 37,67 a 

12 21,72 a 25,80 a 27,56 a 34,67 b 37,45 a 

11 18,33 a 25,52 a 20,94 b 43,50 a 37,78 a 

21 24,22 a 18,41 a 24,67 a 48,33 a 28,78 b 

22 24,17 a 28,46 a 17,17 b 36,94 b 37,50 a 

10 21,55 a 23,97 a 18,11 b 44,44 b 35,28 a 

17 19,89 a 24,95 a 20,45 b 39,72 b 34,33 b 

18 21,17 a 25,87 a 16,61 b 39,50 b 31,06 b 

14 23,67 a 26,85 a 25,11 a 35,33 b 22,22 b 

9 19,11 a 24,28 a 17,89 b 40,50 b 26,89 b 

19 24,17 a 26,40 a 10,67 b 36,33 b 29,89 b 

8 20,89 a 25,72 a 17,22 b 32,00 b 30,06 b 

Média 24,55 C 25,83 C 22,90 D 42,73 A 35,16 B 

CV(%) 22,82 17,96 24,82 17,20 17,83 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal não diferem 
 entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
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Na média dos locais frente a essas características vegetativas (Tabela 9), 

observa-se ampla variabilidade fenotípica entre cultivares, com destaque para as 

cultivares Pau Brasil MG1 (15) e Catuaí Amarelo IAC 62 (25), que 

apresentaram melhor desempenho em quatro das cinco características na média 

dos cinco locais.   

No entanto, os resultados deste trabalho são distintos daqueles 

encontrados por Aguiar (1999). Este autor caracterizou, em vários ambientes, 

cultivares comerciais de café selecionadas pelo IAC, de acordo cm 

características morfológicas e agronômicas, e concluíram que as cultivares de 

Coffea arabica estudadas apresentaram baixa variabilidade genotípica, por meio 

das características vegetativas e reprodutivas avaliadas. 
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TABELA 9   Média dos cinco locais para diâmetro de caule em mm (Diam),  
altura de planta em cm (Alt), número de nós (NN), número de 
ramos plagiotrópicos (NPL) e comprimento de ramos 
plagiotrópicos em cm (CPL). 

  
Cultivares Diam Alt NN NPL CPL 
1 14,65 a 58,58 a   87,23 b 14,65 b 34,77 a 

2 13,72 b 52,47 b   91,21 b 14,78 a 30,40 b 

3 14,14 b 51,34 b   97,72 b 15,20 a 32,62 a 

4 14,52 b 50,19 b   73,82 c 13,62 b 30,24 b 

5 13,57 b 60,11 a   92,46 b 15,73 a 35,32 a 

6 14,24 a 52,28 b   86,97 b 15,51 a 31,89 a 

7 14,99 a 52,34 b 100,46 b 16,15 a 33,98 a 

8 13,04 b 44,13 c   81,98 c 13,56 b 25,18 b 

9 13,01 b 44,50 c   67,35 c 13,45 b 25,73 b 

10 13,58 b 44,71 c   75,01 c 14,28 b 28,67 b 

11 13,75 b 47,60 c   89,72 b 14,13 b 29,22 b 

12 13,31 b 45,65 c   84,35 c 13,90 b 29,44 b 

13 13,65 b 45,99 c   97,54 b 15,17 a 29,57 b 

14 11,67 b 41,36 c   73,10 c 13,51 b 26,64 b 

15 14,70 a 52,43 b 110,74 a 16,19 a 31,63 a 

16 14,05 b 45,70 c   74,20 c 14,14 b 29,87 b 

17 13,97 b 45,81 c   88,23 b 14,05 b 27,87 b 

18 13,53 b 42,06 c   80,56 c 13,91 b 26,84 b 

19 13,31 b 42,80 c   80,79 c 14,78 a 25,49 b 

20 15,75 a 50,60 b   93,26 b 15,45 a 32,70 a 

21 13,12 b 46,20 c   65,82 c 14,36 b 28,88 b 

22 14,42 a 45,31 c   80,98 c 15,08 a 28,85 b 

23 13,97 b 55,91 a   78,57 c 15,03 a 32,22 a 

24 14,82 a 49,95 b   88,40 b 15,38 a 32,62 a 

25 16,07 a 54,15 b 113,09 a 15,64 a 34,24 a 

Média 14,01  48,93    86,17 14,71 30,31 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal não diferem 
 entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
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Analisando a produção inicial das cultivares, observa-se baixa 

produtividade para todos locais, visto que esta é a produção de primeira colheita, 

exceto para Patrocínio, onde a produtividade média foi, pelo menos, 26,5% 

superior às médias dos demais locais (Tabela 10). Também nota-se uma 

variabilidade significativa para produção em todos os locais, principalmente em 

Patrocínio, no qual se formaram sete grupos de cultivares. 

Este resultado mostra um comportamento não coincidente das cultivares 

nos diversos locais, o que, segundo Ramalho et al. (1993), reflete as diferentes 

sensibilidades dos genótipos às mudanças do ambiente, sendo, portanto, um 

agravante nos programas de melhoramento. 

Também vale destacar o desempenho superior das plantas não só para 

produção, mas também para as características vegetativas, nos locais de 

Patrocino e Turmalina. Esse resultado pode ter sido encontrado devido ao fato 

de serem locais com temperaturas médias mais elevadas e, também, pelo 

emprego no uso de irrigação nos correspondentes ensaios.  

Vários autores têm relatado a importância da irrigação no cultivo do 

cafeeiro, tanto em regiões de déficit hídrico elevado (Triângulo Mineiro e Norte 

de Minas) quanto em regiões consideradas aptas para o cultivo. A irrigação da 

cultura do cafeeiro permite aumentar a produtividade em até 220% (Santinato & 

Fernandes, 2005). Os resultados deste trabalho demonstraram elevada resposta 

das plantas à irrigação, já que, quanto maior o desenvolvimento das plantas 

maior o potencial produtivo, conforme se observa nos dados da Tabela10. 
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TABELA 10    Produção inicial (sacas.ha-1) de 25 cultivares de cafeeiro, em 
Lavras (LAV), Santo Antônio do   Amparo (SAA), 
Campos Altos (CA), e Patrocínio (PTC), em Minas 
Gerais. 

 
Cultivares LAV SAA CA PTC 
 23   1,36 c   8,25 c  18,36 b  34,01 f 

 1   1,36 c   4,08 c    8,33 d  52,37 c 

 4   1,70 c 10,31 b    9,52 c  34,69 f 

 21   2,72 c 13,91 b  10,88 c  53,73 c 

 5   3,06 c   7,34 c   7,48 d  45,91 d 

 9   3,74 c 13,13 b   6,80 d  34,69 f 

 11   4,08 c 12,20 b   4,76 d  35,37 f 

 12   4,42 c   4,08 c   8,50 d  32,99 f 

 3   4,42 c 11,19 b 11,22 c  48,63 d 

 10   5,10 c 10,61 b   4,42 d  30,61 g 

 14   5,10 c   7,71 c 22,79 a  27,21 g 

 15   5,10 c   2,83 c 22,79 a  41,15 e 

 20   5,10 c   6,41 c 16,66 b  65,64 a 

 19   5,10 c   9,37 c   8,50 d  31,97 g 

 13   5,44 c   7,48 c   9,86 c  45,23 d 

 16   5,44 c   9,07 c   9,18 c  66,32 a 

 22   6,46 c   3,73 c 14,96 b  37,41 f 

 8   6,80 c   7,41 c   7,14 d  38,09 f 

 18   7,14 c   5,44 c   6,12 d  30,95 g 

 17   7,48 c 14,81 a  24,49 a  63,94 b 

 7   9,18 b   9,52 c  13,60 c  60,19 b 

 24 10,20 b 15,82 a  21,43 a  68,70 a 

 6 10,54 b 18,98 a  12,58 c  70,74 a 

 2 11,56 b   6,95 c  12,58 c  61,55 b 

 25 19,73 a   6,12 c    9,18 c  27,46 g 

Média   6,09 D   9,07 C  12,09 B  45,58 A 

CV(%)  23,40  25,39    25,01   12,41 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal não diferem entre 
si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
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4.2 Correlações genéticas e fenotípicas  

A correlação é uma medida do grau com que duas variáveis variam 

juntas ou da intensidade de associação entre essas variáveis. O conhecimento da 

associação entre caracteres agronômicos e morfológicos pode ser primordial 

quando há a necessidade de ser feita seleção simultânea de caracteres (Santos & 

Vencovsky, 1986). 

Na Tabela 11 são apresentados os valores de correlação genotípica e 

fenotípica entre todas as características estudadas. Vale frisar que esses valores 

foram resultados de correlação conjunta de quatro locais, visto que se retirou o 

local de Turmalina, uma vez que as plantas não apresentarem produção no 

referido ano de avaliação.  

Verifica-se que houve grande tendência de os coeficientes de correlação 

fenotípica superarem os de correlação genotípica, com exceção aos valores 

referentes à correlação de número de nós com altura, número de ramos 

plagiotrópicos e comprimento de ramos plagiotrópicos, que apresentaram 

resultado inverso, com valores de correlação genotípica maiores que os de 

correlação fenotípica. Esse comportamento, provavelmente, deve-se às 

influências do ambiente sobre o fenótipo, de modo que a correlação fenotípica é 

afetada pelo ambiente a ponto de reduzir essa correlação (Tabela 11). 
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TABELA 11 Correlação genotípica (RG) (acima da diagonal) e fenotípica (RF) 
(abaixo da diagonal) entre as características diâmetro de caule, em 
mm; altura de planta, em cm; número de nós (NN); número de 
ramos plagiotrópicos (NPL); comprimento de ramos 
plagiotrópicos, em cm (CPL) e produtividade de café beneficiado, 
em sacas.ha-1.     

 

Variáveis          Diâmetro Altura NN NPL CPL Produtividade 

Diâmetro   1,00 0,78** 0,41* 0,66** 0,84** 0,44* 
Altura 0,83**   1,00 0,51** 0,66** 0,92** 0,31 
NN 0,41*    0,41*   1,00 0,62** 0,54** 0,18 
NPL 0,83**  0,85** 0,46*   1,00 0,73** 0,42* 
CPL 0,84**  0,92** 0,41* 0,90**   1,00 0,33 

Produção 0,54**  0,69** 0,18 0,72** 0,73** 1,00 
  **, * : significativo, a 1% e 5%, pelo teste t, respectivamente 
 

Estudando correlação entre caracteres em café Conilon, em Marilândia, 

ES, Fonseca et al. (2003) verificaram que as magnitudes das correlações 

genotípicas tenderam a superar as das correlações fenotípicas, mostrando que os 

fatores genéticos tiveram maior influência que os de ambiente em mais de 60% 

dos casos. 

 Vale ressaltar que houve significância na correlação para todos os casos, 

entre as características de crescimento vegetativo. Nota-se, pelos dados da 

Tabela 11, que a maioria das correlações pode ser considerada de magnitude 

alta, entre elas, comprimento de ramos plagiotrópicos com diâmetro, altura e 

número de ramos plagiotrópicos, com valores de 0,84; 0,92 e 0,90, 

respectivamente, para correlação fenotípica e 0,84; 0,92 e 0,73, respectivamente, 

para correlação genotípica.  

Diante desses resultados, existe um indício de que plantas com maior 

crescimento de ramo plagiotrópico estão associadas a um maior diâmetro de 

caule, altura e número de ramos e, consequentemente, a um maior diâmetro de 

copa. Com relação ao diâmetro de caule, essa alta correlação com crescimento 

do ramo plagiotrópico, provavelmente, está relacionada com a maior 
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necessidade do sistema de transporte de seiva para sustentar um crescimento 

maior com diâmetro da copa da planta também maior.   

Resultados semelhantes foram encontrados por Freitas (2004), quando 

avaliaram cultivares elites de Coffea arabica aos 6 meses de idade. As 

correlações associadas ao comprimento de ramos com altura, diâmetro e número 

de ramos foram altas, 0,78; 0,78 e 0,75, respectivamente, para correlação 

fenotípica e, para correlação genotípica, de 0,79; 0,79 e 0,76, respectivamente. 

Porém, resultados distintos foram encontrados por Freitas et al. (2007) 

que, estudando os coeficientes de correlação entre alguns caracteres vegetativos 

de plantas com 12 meses de idade, detectaram correlação negativa entre 

crescimento de ramo plagiotrópico e número de ramos plagiotrópicos (RG=-

0,67**). Segundo os autores, esse resultado implica em afirmar que plantas com 

maior número de ramos plagiotrópicos tendem a um menor crescimento de 

ramos e vice-versa. Portanto, segundo este estudo, a seleção de plantas com 

maior número de ramos, em parte poderá resultar, indiretamente, na seleção de 

plantas com menor crescimento de ramos e, consequentemente, com menor 

diâmetro de copa, o que poderá ser desejado para plantio adensado. Já para as 

características diâmetro de caule e comprimento de ramos, os autores afirmam 

existir alta correlação genética, sendo a mesma positiva e de 0,84. 

Analisando ainda o crescimento de ramos plagiotrópicos, observa-se 

correlação de magnitude menor com número de nós dos ramos plagiotrópicos, 

com valores de RG = 0,54 e RF = 0,41. Contudo, o crescimento de ramo 

plagiotrópico não é um bom indicador de número de nós produtivos, visto que o 

mesmo não apresentou alta correlação com número de nós. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Miranda et al. (2005) 

que, avaliando progênies F5 oriundas do cruzamento de Catuaí Amarelo com 

Híbrido de Timor, observaram correlações fenotípicas positivas de comprimento 

de ramos plagiotrópicos com número de internódios (0,37) e com diâmetro 
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(0,56). Freitas et al. (2007) também observaram que o comprimento de ramos 

plagiotrópicos correlacionou-se geneticamente positiva e significativamente 

(0,48) com número de internódios dos ramos plagiotrópicos. No entanto, 

segundo os autores, o crescimento de ramos plagiotrópicos é um bom indicador 

de número de nós produtivos. Resultados semelhantes foram encontrados por 

Freitas (2004), que observou correlação fenotípica de 0,81 e genotípica de 0,83, 

entre as características crescimento de ramo e número de nós. 

É importante frisar que, dentre as características vegetativas, a única que 

apresentou correlação baixa com todas as demais, inclusive com produção de 

grãos, foi número de nós dos ramos plagiotrópicos.  

No entanto, diante dos resultados, pode-se afirmar que essa 

característica afeta pouco a expressão das demais variáveis, não influenciando o 

desempenho delas. A causa da baixa correlação de número de nós com as 

demais variáveis, principalmente produção, pode ser explicada pela idade das 

plantas, visto que as avaliações de crescimento foram realizadas em plantas com 

doze meses pós-plantio. Esse período de tempo pode não ter sido suficiente para 

que o número de nós apresentasse alta correlação, principalmente com produção, 

o que poderá se alterar em futuras avaliações. 

Segundo Silvarolla et al. (1997) e Bonomo et al. (2004), a característica 

número de nós é um bom indicador de gemas produtivas da planta, haja vista 

que essa característica é considerada um dos principais componentes de 

produtividade da planta. Sera (1987) afirma que a característica vegetativa que 

mais frequentemente apresenta associação com a produção é o porte da planta, 

expresso pela altura e diâmetro da copa. 

Resultados semelhantes podem ser observados no presente trabalho, no 

qual as características que apresentaram maior correlação com produção foram 

número de ramos plagiotrópicos, altura de planta e comprimento do ramo 

plagiotrópico, com valores de 0,72; 0,69 e 0,73, respectivamente, para 
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correlação fenotípica e correlação genotípica, com valores de 0,42; 0,31 e 0,33, 

respectivamente.  

Observa-se (Tabela 11) que não houve efeito significativo para 

correlação genotípica entre produção e altura de planta e produção com 

comprimento de ramo, evidenciando, no entanto, um maior efeito ambiental 

sobre a altura da planta e o crescimento de ramo na expressão da produção. O 

mesmo pode ser observado na correlação entre número de ramos plagiotrópicos 

com produção em que sua correlação genotípica foi bem abaixo da correlação 

fenotípica, com valor de 0,42 contra 0,72. 

 Esses resultados evidenciam que as características altura, número de 

ramos plagiotrópicos e comprimento de ramos plagiotrópicos têm um forte 

componente ambiental, podendo ser bastante influenciadas por variações de 

temperatura, luminosidade, umidade e tratos culturais, entre outros. Dessa 

forma, o ambiente pode interferir de forma significativa nessas características 

vegetativas, influenciando a produção. 

Avaliando progênies derivadas do Híbrido de Timor com resistência à 

ferrugem, Silvarolla et al. (1997) encontraram resultados semelhantes na 

correlação entre produção e caracteres vegetativos. Na média de quatro 

colheitas, os autores obtiveram alta correlação fenotípica da produção 

acumulada com altura da planta e diâmetro de copa, com valores de 0,84 e 0,89, 

respectivamente. Martinez et al. (2007) encontraram correlação entre o 

crescimento vegetativo e a produção e também alta correlação fenotípica (0,97) 

entre altura de planta e produção de primeira colheita. 

Resultados contraditórios foram encontrados por Severino et al. (2002) 

que, avaliando as três primeiras colheitas de linhagens de Catimor, encontraram 

correlação genotípica de baixa magnitude e negativa (-0,27) entre produção e 

altura de planta. Os autores afirmam que a produtividade das linhagens não foi 

influenciada pelo diâmetro de copa, altura de planta ou curvatura dos ramos 
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plagiotrópicos. Miranda et al. (2005), também avaliando as três primeiras 

colheitas de progênies F5 de Catuaí Amarelo com Híbrido de Timor, verificaram 

correlações fenotípicas da média de produção com caracteres vegetativos, 

afirmando que os atributos vegetativos que mais contribuíram para o aumento da 

produção foram comprimento dos ramos plagiotrópicos (0,60), altura de planta 

(0,28) e diâmetro de caule (0,33). 

Observa-se que o diâmetro de caule teve média correlação fenotípica 

(0,54) e genotípica (0,44) com produção, embora ambas as correlações tenham 

apresentado significância (Tabela 11). Vale ressaltar que, na associação dessas 

características, o fator ambiental teve baixo efeito no diâmetro de caule, 

influenciando pouco a produção, diferentemente de altura de planta, número de 

ramos plagiotrópicos e comprimento de ramo, que foram altamente 

influenciados pelo ambiente. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Bonomo et al. (2004) 

que, avaliando progênies de Híbrido de Timor, encontraram correlações 

genotípicas e fenotípicas entre produção e diâmetro de caule de média 

magnitude, com valores de 0,56 e 0,44, respectivamente. Dhaliwal (1968) 

encontrou correlação genotípica de 0,20 entre produção e diâmetro de caule de 

cafeeiros de primeira safra. 

Estudando a fenologia e a produtividade do cafeeiro (Coffea arabica L.) 

cv. Catuaí com 2,5 anos de idade, Nacif (1997) verificou que a produtividade 

correlacionou-se positivamente com diâmetro da base do caule e negativamente 

com a altura de planta e com o diâmetro da copa. Segundo este autor, os frutos 

constituem-se no dreno mais forte, seguido pelas folhas novas, indicando que o 

crescimento em altura e em diâmetro de copa teria força semelhante como 

dreno, sendo o diâmetro do caule o dreno mais fraco.   
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Alta correlação fenotípica (0,84) entre diâmetro de caule e primeira 

produção foi verificada por Martinez et al. (2007), resultados diferentes dos 

encontrados no presente trabalho. 
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5 CONCLUSÕES 

� O desenvolvimento inicial de cultivares resistentes à ferrugem se 

assemelha ao de cultivares suscetíveis. 

� As correlações entre características vegetativas aos doze meses após o 

plantio são de alta magnitude, com destaque para comprimento de ramos 

plagiotrópicos primários com diâmetro, altura de planta e número de 

ramos plagiotrópicos. 

� As cultivares Pau Brasil MG 1 e Catuaí Amarelo IAC 62 destacam-se com 

superioridade em pelo menos quatro das cinco características avaliadas em 

cinco locais de cultivo. 
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